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AVALIAÇÃO DA REVERSIBILIDADE DO DANO 

 

Reversibilidade* Condição típica do animal 

Alta reversibilidade, o animal se recupera 
totalmente com manejo adequado e sem 
sequelas. 

Animal com desconforto leve, estresse 
passageiro ou pequenas alterações 
comportamentais, sem lesões aparentes. 
Situações isoladas, reversíveis e de curta duração. 

Moderada reversibilidade, recuperação 
física rápida, porém pode deixar traumas 
comportamentais leves. 

Animal abandonado ou negligenciado, ainda sem 
debilitação grave, mas exposto a risco e 
sofrimento emocional evidente. Privação súbita 
de cuidados, alimentação ou segurança. 

Baixa reversibilidade, demanda 
reabilitação longa; risco de sequelas físicas 
e psicológicas permanentes. 

Animal debilitado, magro, doente, com sinais de 
negligência crônica (doença não tratada, infecção, 
parasitas, desidratação, exaustão). 

Baixa reversibilidade, lesões físicas podem 
cicatrizar, mas sequelas motoras ou 
traumas emocionais são frequentes. 

Animal lesionado, com ferimentos evidentes, dor 
aguda e sofrimento físico significativo, podendo 
desenvolver sequelas.  

Irreversível, sequelas permanentes 
(mutilações, distúrbios comportamentais, 
dor crônica). 

Condutas deliberadas e intencionais que causam 
sofrimento prolongado, dor extrema ou sequelas 
irreversíveis. 

Irreversível, morte ou estado terminal, 
sem possibilidade de recuperação. 

Ações reiteradas ou sistemáticas, resultando em 
morte de um ou múltiplos animais, ou estado 
terminal com sofrimento extremo levando à 
morte. 

 

* A classificação de reversibilidade apresentada na planilha tem caráter exemplificativo e 

orientativo, servindo apenas como referência técnica para o grau esperado de recuperação 

conforme o tipo e a gravidade da conduta observada. Essa indicação não determina o 

desfecho clínico individual de cada animal, nem implica que o mesmo não possa se recuperar 

total ou parcialmente. Trata-se de uma estimativa teórica, baseada no padrão médio de 

evolução dos casos semelhantes, que auxilia na padronização da valoração e na análise 

comparativa entre diferentes ocorrências. Assim, a reversibilidade deve ser avaliada à luz das 

condições reais de atendimento, espécie envolvida, tempo de exposição e resposta ao 

tratamento, podendo variar amplamente entre os indivíduos, mesmo dentro da mesma 

categoria de conduta. 
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